
Licenciatura em Engenharia Alimentar - Exame de Gestão da Qualidade

19 de Julho 1999

PARTE I

1. A qualidade é definida sucintamente como a satisfação dos clientes, ou como a conformidade com as especificações. Será possível (teoricamente e na prática) ocorrer alguma situação em que estas definições possam colidir?

2. Diga o que entende por cultura de qualidade de uma empresa, e como é que a poderá avaliar.

3. A mudança em qualquer organização levanta geralmente resistências de vária ordem por parte de alguns dos seus elementos. Caracterize esta situação e apresente sucintamente as medidas que considere mais importantes para ultrapassar este problema.

4. Numa dada empresa o custo relativo a desperdícios e a refazer produtos defeituosos atingiu níveis que a administração considerou inaceitáveis, tendo, por isso, proposto como objectivo para o ano seguinte, uma redução desses custos em 20%. Comente, à luz do que aprendeu sobre processos de melhoria de qualidade, esta proposta.

5. Considere os seguintes dados de custos de qualidade (todos os valores em unidades monetárias).



Produto



A
B
C

Vendas Totais
8 000 000
1 800 000
800 000






Prevenção
6 000
1 600
2 000

Avaliação
38 000
10 500
9 000

Falhas Internas
120 000
60 000
64 000

Falhas Externas
130 000
13 000
16 000

Faça uma análise destes custos de qualidade, indicando quais as medidas que, eventualmente, deveriam ser adoptadas?

6. A análise de um problema crónico levou à identificação de vários tipos de causas. Na tabela seguinte apresenta-se para cada tipo de causa a respectiva frequência.

Causa
Frequência

A
21

B
16

C
65

D
25

E
19

Outras
23

Apresente uma análise de Pareto em três colunas: causa, frequência e percentagem da frequência total.

Para os mesmos dados calcule as percentagens das frequências cumulativas. Faça o diagrama de Pareto representando a percentagem da frequência cumulativa em função das causas.





PARTE II

1- Comente a seguinte afirmação:

A aplicação do sistema HACCP dispensa a utilização de Boas práticas de Fabrico e de Boas práticas de Higiene.

2- 

a) A partir dos seguintes dados (Tabela 1) construa as Cartas de Controlo de Média e de Amplitude para um dado processo em estudo

b) Em que difere a utilização das Cartas de Controlo com a utilização de índices como o de Capacidade de Máquina?

TABELA 1


1
2
3
4
5
Média
Max-Min

1
35,1
34,7
35,3
35,7
35,2
35,2
1,0

2
35,6
34,8
34,9
34,5
35
35,0
1,1

3
35
35
35,3
35,1
35,1
35,1
0,3

4
35,1
35
36
35,5
35,4
35,4
1,0

5
35,4
35,6
36
35,2
35,6
35,6
0,8

6
34,6
34,9
34,6
35,1
34,8
34,8
0,5

7
34,5
34,9
34,2
35,8
34,9
34,9
1,6

8
35,3
35,4
35,3
34,8
35,2
35,2
0,6

9
35,5
34,9
34,8
35,6
35,2
35,2
0,8

10
36,1
35,8
35,7
35,2
35,7
35,7
0,9

11
34,5
35,5
35,4
35,4
35,2
35,2
1,0

12
35,7
35,9
34,3
35,1
35,3
35,3
1,6

13
34,5
34,8
34,9
34,4
34,6
34,6
0,5

14
35,1
35,1
35,7
35,2
35,3
35,3
0,6

15
36,2
34,9
35,9
34,6
35,4
35,4
1,6

16
35
35,5
35
35,5
35,2
35,2
0,5

17
35,2
35,2
35,1
36,1
35,4
35,4
1,0

18
34,7
34,9
35,5
35,4
35,1
35,1
0,8

19
35,5
35,3
34,8
35,1
35,2
35,2
0,7

20
36
35,4
35,2
35,5
35,5
35,5
0,8

21
34,7
34,6
35,5
35,5
35,1
35,1
0,9

22
35,2
35,4
35,2
34,8
35,1
35,1
0,6

23
35,3
34,8
35,7
35,1
35,2
35,2
0,9

24
34,7
34,9
34,5
35,1
34,8
34,8
0,6

25
34,5
34,9
34,7
35,8
34,8
34,9
1,3
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Constantes:

N
A2
D3
D4

2
1,880
0
3,268

3
1,023
0
2,574

4
0,729
0
2,282

5
0,577
0
2,114
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